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PRÓLOGO

A produção agropecuária contemporânea depende de uma compreensão cada 

vez mais precisa das relações entre organismos, ambiente, manejo, nutrição e tecnologia. 

O desenvolvimento de sistemas produtivos mais eficientes exige não apenas aumentar 

rendimentos, mas compreender os mecanismos fisiológicos que condicionam a adaptação 

das plantas, aprofundar o conhecimento sobre os fatores relacionados à ocorrência de 

pragas e doenças, aprimorar a nutrição animal e incorporar práticas capazes de favorecer 

o bem-estar, a reprodução e a saúde dos animais.

O nono volume de Estudos em Ciências Agrárias e Ambientais reúne quatorze 

capítulos organizados em três eixos temáticos: Produção vegetal, fisiologia e adaptação; 

Sanidade vegetal e manejo de pragas e doenças; e Produção, nutrição, bem-estar 

e saúde animal. Essa organização acompanha diferentes dimensões da produção 

agropecuária, partindo das respostas fisiológicas e produtivas das plantas, passando 

pelos fatores que afetam sua sanidade e chegando aos processos relacionados à 

produção animal.

O primeiro eixo reúne investigações sobre produção vegetal, adaptação e 

respostas fisiológicas diante de diferentes condições de cultivo e fatores ambientais. A 

interação entre genótipos de milho e ambientes de produção evidencia a importância de 

compreender a estabilidade e a adaptabilidade dos materiais vegetais diante de diferentes 

condições de semeadura e disponibilidade hídrica. Outros estudos analisam os efeitos 

do estresse salino em oliveiras, as respostas fisiológicas de Zinnia elegans cultivada 

em sistema hidropônico e as alterações fenotípicas e fitoquímicas de Agave salmiana 

submetido ao estresse por zinco. O eixo contempla ainda a aplicação da técnica in vitro 

de duplo-haploide como estratégia para acelerar a obtenção de linhagens homozigóticas 

e apoiar o melhoramento de plantas cultivadas. Em conjunto, esses estudos evidenciam 

como fatores ambientais, nutricionais, fisiológicos e biotecnológicos podem contribuir 

para a compreensão e o aprimoramento da produção vegetal.

O segundo eixo concentra-se na sanidade vegetal e no manejo de pragas e 

doenças. O controle microbiológico da broca-do-café por meio de Beauveria bassiana 

exemplifica a aplicação de agentes biológicos no manejo fitossanitário. O estudo 

epidemiológico do manchado de cálice de jamaica investiga as relações entre patógenos, 

condições climáticas e severidade da doença, enquanto a análise da abundância 

de Oebalus spp. em cultivos de arroz relaciona dinâmica populacional, temperatura 

e monitoramento como suporte ao manejo integrado de pragas. Esses trabalhos 

evidenciam a importância de conhecer tanto os agentes causadores de danos quanto 

as condições ambientais que favorecem sua ocorrência.



O terceiro eixo amplia o olhar para a produção animal, reunindo estudos sobre 

nutrição, metabolismo, desempenho produtivo, bem-estar, reprodução e saúde. As 

pesquisas sobre absorção e retenção de fósforo em ovinos e sobre a utilização de 

fontes gluconeogênicas diante do estresse térmico abordam processos metabólicos 

associados à eficiência nutricional e à adaptação dos animais. A utilização de cúrcuma 

na alimentação de cuyes é investigada como alternativa para melhorar o desempenho 

produtivo, enquanto o estudo realizado com galinhas poedeiras compara sistemas de 

criação a partir de indicadores de bem-estar animal.

O eixo também incorpora abordagens relacionadas à biotecnologia reprodutiva e 

à medicina veterinária. A avaliação de um diluidor quimicamente definido, originalmente 

desenvolvido para sêmen equino, na conservação refrigerada de sêmen caprino 

evidencia o potencial das tecnologias reprodutivas para o aprimoramento dos programas 

de inseminação artificial e a conservação de recursos zoogenéticos. Já o estudo clínico e 

post mortem de Coendou rufescens amplia o escopo do volume ao campo da medicina de 

fauna silvestre, demonstrando a relevância do diagnóstico clínico e anatomopatológico 

também para espécies não domésticas.

Os capítulos que compõem este volume evidenciam a diversidade de fatores 

biológicos, ambientais e tecnológicos que interferem na produção vegetal e animal. Ao 

reunir pesquisas experimentais, revisões e estudos aplicados provenientes de diferentes 

contextos, Estudos em Ciências Agrárias e Ambientais IX oferece um panorama de 

diferentes frentes de investigação, desde as respostas fisiológicas das plantas e os 

desafios fitossanitários até a nutrição, o bem-estar, a reprodução e a saúde animal. 

Essa diversidade reafirma a importância da produção científica para a compreensão dos 

processos que sustentam os sistemas agropecuários e para o aprimoramento contínuo 

das práticas de produção, manejo e conservação.

Boa leitura!

Eduardo Eugênio Spers
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RESUMEN: La presente investigación se 
llevó a cabo en el Cantón San Miguel de la 
Provincia de Bolívar y tuvo como objetivo 
evaluar el efecto del uso de diferentes niveles 
de cúrcuma (Cúrcuma longa) como promotor 
natural de crecimiento en la alimentación 
de cuyes (Cavia porcellus) sobre los índices 
productivos. Se utilizaron 45 cuyes mejorados 
machos de 4 semanas de edad, los cuales se 
avaluaron durante 10 semanas, bajo un sistema 
de alimentación mixta (Forraje + Concentrado 
+ Agua). Se aplicó tres tratamientos con tres 
repeticiones y 5 unidades experimentales por 
tratamiento dando un total de 45 animales, 
distribuidos bajo un Diseño Completamente 
al Azar (DCA) los resultados experimentales 
obtenidos fueron sometidos a un Análisis de 
Varianza para las diferencias (ANDEVA), y la 
comparación de Medidas según Tukey a los 
niveles de significancia de (P ≤ 0.05 y P≤ 0.01). 
Se evaluó los parámetros productivos (Peso 
Inicial, Peso Final, Ganancia de peso Vivo, 
Rendimiento a la Canal) y se realizó el análisis 
Beneficio Costo. Los resultados indican que 
la investigación arranco con Pesos Iniciales 
homogéneos cuyo peso promedio fue de 450 
gramos lo que permitió que la investigación 
se desarrollara sin variabilidad, en cuanto a la 
variable Peso Inicial, Ganancia de peso Vivo, 
Rendimiento a la Canal los mejores resultados 
se establecieron en el tratamiento (Animales 
alimentados con una adición de cúrcuma 
al 1%) T2, con un peso final de 1087,40 
gramos, ganancia de peso de 723,07 gramos, 
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rendimiento a la canal con 65,49 % y un beneficio/ costo de 1,97 $; razones suficientes 
para la utilización de cúrcuma como promotor de crecimiento en la alimentación de cuyes, 
recomendando a la vez realizar nuevas investigaciones con el empleo de Cúrcuma en 
diferentes niveles a los ya utilizados donde se realice pruebas de carácter organolépticas 
de la carne de los cobayos, a fin de determinar si existe diferencias con relación a la 
alimentación tradicional.
PALABRAS CLAVE: cuyes; Cúrcuma; alimentación; parámetros productivos; alfalfa.

EFFECT OF DIFFERENT LEVELS OF TURMERIC (Curcuma longa) ON THE 

PRODUCTIVE PERFORMANCE OF GUINEA PIGS (Cavia porcellus)

ABSTRACT: The present investigation was carried out in the San Miguel Canton of 
the Bolívar Province and had as objective to evaluate the effect of the use of different 
levels of turmeric (Curcuma longa) as a natural growth promoter in the diet of guinea 
pigs (Cavia porcellus) on the productive indices. 45 improved male guinea pigs of 4 
weeks of age were used, which were evaluated for 10 weeks, under a mixed feeding 
system (Forage + Concentrate + Water). Three treatments with three repetitions and 5 
experimental units per treatment were applied, giving a total of 45 animals, distributed 
under a Completely Random Design (DCA). The experimental results obtained were 
submitted to an Analysis of Variance for the differences (ANDEVA), and the comparison 
of Measurements according to Tukey at the significance levels of (P ≤ 0.05 and P ≤ 0.01). 
The productive parameters (Initial Weight, Final Weight, Live Weight Gain, Carcass Yield) 
were evaluated and the Cost Benefit analysis was carried out. The results indicate that 
the research started with homogeneous Initial Weights whose average weight was 450 
grams, which allowed the research to be carried out without variability, in terms of the 
Initial Weight variable, Live Weight Gain, Carcass Yield, the best results were established 
in the treatment (Animals fed with an addition of turmeric at 1%) T2, with a final weight 
of 1087.40 grams, weight gain of 723.07 grams, yield to the carcass with 65.49% and a 
benefit / cost $1.97; sufficient reasons for the use of turmeric as a growth promoter in the 
diet of guinea pigs, recommending at the same time to carry out new investigations with 
the use of turmeric at different levels to those already used where organoleptic tests of 
guinea pig meat are carried out, in order to determine if there are differences in relation 
to traditional food.
KEYWORDS: guinea pigs; turmeric; feeding; productive parameters; alfalfa.

1. INTRODUCCIÓN

El cuy o cobayo (Cavia Porcellus) es un mamífero herbívoro originario de los andes 

sudamericanos, de la zona de Perú, Ecuador, Bolivia y Colombia, representa una crianza 

fundamentada en la producción de carne debido a su alto nivel proteico y nutricional 

contribuyendo a la mejora de la dieta familiar (Francia, 2018).

El cobayo posee facilidad de adaptación a diferentes ecosistemas y sistemas de 

manejo, durante últimos años esta producción ha ido creciendo paulatinamente debido 

a su ciclo reproductivo a corto plazo, siendo así lo que hace llamativo a la formación 
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de microempresas familiares y brindando así seguridad económica y alimenticia a las 

comunidades rurales. Existen un promedio aproximado de 21 millones de cobayos, con 

una producción de 14’300 toneladas de carne de cuy al año, los que han sido suficientes 

para abastecer al mercado local (Francia, 2018).

En una producción de cuyes se llevan a cabo varias etapas entre las cuales están; 

selección de reproductores, empadre, gestación, parto, lactancia, destete, crianza y 

engorde. las etapas de crianza y engorde involucradas en este trabajo experimental se 

describen a continuación (Estrella, 2020).

Las instalaciones que se vayan a emplear deben satisfacer las necesidades de 

vida y producción de la especie, por lo que es fundamental diseñarlas de tal forma que 

permita controlar la temperatura, humedad, iluminación y circulación del viento. Para que 

la producción de cuyes sea rentable y sostenible, se debe planificar con anticipación, y 

antes de iniciar la crianza de cuyes, es necesario entender qué, cómo, dónde y qué se 

debe dedicar a este tipo de producción (Cando, 2021).

Para lograr que dichos cobayos obtengan buena producción y de la misma 

manera crezca rápidamente, los sistemas de alimentación y nutrición deberán cubrir los 

requerimientos en cada una de sus etapas tomando en cuenta que los nutrientes son 

sustancias que se encuentran en los alimentos y que el animal utiliza para mantenerse, 

crecer y reproducirse, los mismos que deberán ser suministrados en diferentes 

proporciones (Córdova, 2022).

En cualquier explotación pecuaria, la alimentación es fundamental porque un 

adecuado aporte de nutrientes favorece una buena producción. Como especie herbívora 

monogástrica, los cobayos tienen dos tipos diferentes de digestión: la digestión enzimática, 

que tiene lugar a nivel del estómago y el intestino delgado, y la digestión microbiana, que 

tiene lugar a nivel del ciego (Calapaqui & Mora, 2020).

Un nivel adecuado de compuestos como proteínas y carbohidratos ayuda al 

desarrollo productivo y reproductivo debido a que las proteínas son compuestos complejos 

que en el proceso digestivo se encarga de degradarlas para así generar aminoácidos los 

cuales son absorbidos y estos mismos se ensamblan para construirlas en proteínas en 

proteínas, que serán utilizadas en la construcción de tejidos como músculos, nervios y la 

piel. Los niveles de proteína bruta de dicha dieta no indican la calidad de las proteínas de 

los ingredientes, esto depende del nivel, equilibrio y la digestibilidad de los aminoácidos 

(Arias & Avilés, 2022).

El empleo de promotores de crecimiento afecta principalmente al status 

nutricional y fisiológico de los animales, buscando así mejorar su desempeño productivo, 
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logrando un desarrollo y crecimiento eficiente traducido a rentabilidad económica, los 

promotores de crecimiento en producción animal resulta importante porque constituye 

una herramienta eficaz para producir alimentos de forma más eficiente; además, de 

que mejoran los procesos metabólicos, modifican la fermentación ruminal, reducen la 

incidencia de problemas metabólicos y reducen la acumulación de grasa (Reinoso, 2016).

Los promotores de crecimiento se definen como compuestos orgánicos 

sintéticos, químicos o elementos inorgánicos que pueden ser utilizados como fuente 

de alimento o que a su vez ayudan a los animales a desarrollarse productivamente 

(Muñoz, 2021).

En la actualidad la utilización de promotores del crecimiento cabe mencionar 

que es un factor positivo para así mejorar el comportamiento los parámetros 

productivos y alcanzando buenos pesos finales. La cúrcuma es un alimento que hoy 

en la actualidad es utilizada como un promotor de crecimiento animal, permitiendo así 

de esta manera tener una relación entre los distintos componentes de la planta ya 

mencionada (Andrade, et al, 2022).

La cúrcuma es un alimento que se utiliza para promover naturalmente el 

crecimiento animal. Ayuda al mecanismo de acción al generar resistencia en los animales, 

lo que permite a los investigadores vincular los ingredientes activos de la planta con la 

acción y función del organismo animal. Se ha demostrado que el crecimiento y la salud de 

los conejillos de indias se benefician de fitobióticos como la cúrcuma (Ríos y Cuvi, 2020). 

La cúrcuma es el extracto crudo y la curcumina es la sustancia purificada, ambos 

derivados de las raíces y tallos de la planta. La curcumina es un tinte amarillo oscuro 

(Muñoz 2021).

Los componentes principales de la cúrcuma es la curcumina (ácido turmérico) 

esta como se mencionó anteriormente es de color amarillo, insoluble en el agua, soluble 

en alcohol y éter; aceite esencial, almidón (entre un 30 y 40 %), resina, goma, aceite 

graso, oxalato de calcio (Saiz, 2014).

La cúrcuma se puede utilizar para tratar trastornos digestivos. Porque facilita y 

estimula la digestión adecuada de los alimentos, tiene propiedades antibacterianas, apoya 

la flora intestinal, también es un tónico digestivo clásico, estimulando la digestión, mientras 

apoya la coordinación muscular y apoya el intestino. trabajo intestinal coordinación 

muscular, esta acción facilita el transporte de sustancias a través del tracto digestivo y 

reduce la irritación de la pared intestinal (Carro & Ranilla, 2002).

La actividad proteolítica del rizoma de la cúrcuma se atribuye a la presencia de 

los péptidos sintéticos N-Cbz-Ile-Pro y N-Cbz-Phe-Leu así como de proteasas con alto 
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contenido en alamina y glutamato. Esta proteasa, que es del tipo cisteína, exhibió actividad 

antifúngica in vitro contra los hongos patógenos Pythium aphanidermatum, Trichoderma 

viride y Fusarium sp., lo que indica una posible nueva opción de tratamiento para combatir 

infecciones relacionadas con dichos hongos (Laffita & Castillo, 2012).

Andrade et al. (2022) en su estudio sobre alimentación de cuyes con cúrcuma, 

evaluaron 0, 3 y 6 % de harina de cúrcuma, donde el 3 % presentó los mejores resultados: 

999,3 g de peso final, 620,9 g de ganancia de peso, conversión alimenticia de 7,22, peso 

de canal de 710 g y rendimiento de 71,01 %. Además, se demostró que la inclusión de 3 % 

de harina de cúrcuma favoreció el comportamiento productivo y el rendimiento de canal 

de cuyes en engorde.

Guamán et al. (2023) trabajaron con 120 cuyes y 0; 0,6; 1,3 y 2,3 % de cúrcuma. 

El 1,3 % registró mayor peso final (p<0,001) y tendencia a mayor rendimiento de canal 

(77 % frente a 73 % en control y T1); el 2,3 % logró el mejor índice de conversión, 

aproximadamente 2,4 frente a 3,6 del control. Se encontró una respuesta dependiente 

del nivel de inclusión, con ventajas productivas entre 1,3 y 2,3 % de C. longa.

Murillo et al. (2024) utilizaron cúrcuma a 10 g/kg de alimento (1 %) para la 

alimentación de cuyes. Aunque la canela obtuvo mayor ganancia y mejor conversión, la 

cúrcuma presentó el mayor rendimiento numérico de canal (67,55 %) y la mayor relación 

beneficio/costo (2,06), frente a 1,60 del control. Se determinó que la cúrcuma puede ser 

económicamente favorable como promotor fitogénico en cuyes.

Li et al (2023) evaluaron 50, 100 y 150 g/t de curcumina en conejos, donde la 

suplementación aumentó significativamente la ganancia de peso, digestibilidad de 

proteína, grasa y fibra, altura de vellosidades, actividades de amilasa/lipasa y porcentaje 

de canal. Se evidencio que 100 g/t es la dosis apropiada. 

La investigación tuvo como objetivo evaluar el efecto del uso de diferentes niveles 

de cúrcuma (C. longa) como promotor natural de crecimiento en la alimentación de cuyes 

(C. porcellus) sobre los índices productivos.

2. METODOLOGÍA 

2.1. CARACTERÍSTICAS DEL ÁREA DE ESTUDIO

El trabajo de investigación se desarrolló en Ecuador, Provincia de Bolívar, en el 

Cantón San Miguel, Sector El Chasqui, ubicado a 3 km de la vía a Guaranda. La zona 

presenta un clima frio, con temperatura media de 16.5 °C, precipitación anual de 0.1 mm, 

humedad relativa de 78%, latitud de -1.7 S, longitud 1° 42’ 0’’ Sur, 79° 1’ 60’’ Oeste, altitud 

2500 a 2600 m.s.n.m. 
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2.2. MATERIAL EXPERIMENTAL

Se utilizó 45 Cobayos machos mejorados de 21 días de edad. Se empleó 2 

tratamientos con suplementación a base de la Cúrcuma (C. longa) 0.5%/kg de alimento y 

1%/kg de alimento como promotor natural de crecimiento incorporada a la dieta, frente a 

un tratamiento testigo.

2.3. TIPO DE INVESTIGACIÓN

El desarrollo de la investigación fue de carácter Experimental, ya que nos permitió 

la manipulación consciente de las variables y observar el resultado o efecto de esta 

manipulación, frente a un tratamiento testigo y cuantificar la magnitud de respuesta.

2.4. TRATAMIENTOS

Tabla 1. Tratamientos aplicados en el experimento.

TRATAMIENTOS COMPOSICIÓN DE LA DIETA

T0
300g FV/día/UA en promedio por animal + 30g Concentrado en promedio 

por animal + Agua a voluntad

T1
300g FV/día/UA en promedio por animal + 30g Concentrado en promedio 
por animal con el 0.5% de cúrcuma/ kg de concentrado + Agua a voluntad

T2
300g FV/día/UA en promedio por animal + 30g Concentrado en promedio 
por animal con el 1% de cúrcuma / kg de concentrado+ Agua a voluntad

2.5. DISEÑO EXPERIMENTAL

El efecto del uso de los diferentes niveles de cúrcuma (C. longa) promotor natural de 

crecimiento en la alimentación de cuyes (C. porcellus) sobre los índices productivos, para 

ser comparada con un tratamiento testigo, bajo un Diseño Completamente al Azar (DCA). 

Los resultados experimentales que se obtuvieron fueron sometidos a la Comparación de 

Medias según Tukey a los niveles de significancia de P < = 0.05 y P < = 0.01.

2.6. MANEJO DEL EXPERIMENTO

2.6.1. Preparación de las jaulas

Dos semanas antes de la llegada de los cobayos se realizó la limpieza y 

desinfección de las jaulas utilizando Amonio cuaternario y Formaldehido en dosis de 5ml 
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por cada litro de agua, con la ayuda de una bomba de mochila se fumigo cada jaula que 

fueron destinadas para los cobayos. Tres días antes de la llegada se realizó el flameado 

de las jaulas para así disminuir el riesgo de alguna enfermedad de los cobayos, y que se 

encuentre en óptimas condiciones para su recepción.

2.6.2. Compra de los cobayos

Luego de identificado el lugar apropiado para la adquisición de los cobayos se 

trasladó a Ambato a la Parroquia Constantino Fernández a la propiedad del Sr. Marco 

Arguello, quien se dedica a la comercialización y explotación de los cobayos, los cuales 

fueron seleccionados para mi estudio, los cuales fueron entregados de 4 semanas de 

edad destetados y desparasitados.

2.6.3. Distribución de las unidades experimentales

Los animales dispuestos a la experimentación fueron distribuidos de acuerdo con 

el mapa de campo, con 45 animales distribuidos bajo un diseño completamente al azar en 

tres tratamientos con tres repeticiones y 5 animales por unidad experimental.

2.6.4. Codificación

Se procedió a etiquetar cada una de las jaulas con sus respectivos números 

de jaulas, tratamientos y repeticiones, utilizando hojas de papel plastificadas, con los 

siguientes códigos de evaluación: T0R1, T0R2, T0R3, T1R1, T1R2, T2R3, T2R1, T2R2, T2R3.

2.6.5. Recepción de los cobayos

En la fase de recepción se procedió a la toma del peso inicial y se procedió con 

la ubicación de los animales en cada unidad experimental para cumplir con la fase de 

cuarentena y seguir con la investigación.

2.6.6. Suministro de forraje

El forraje fue suministrado a razón de 3 veces por día (8 am, 1 pm y 6 pm) el cual 

se colocó en cada una de las jaulas durante toda la fase investigativa.

2.6.7. Suministro de Balanceado y Cúrcuma en polvo

Todos los días a las 8:00 am se les suministró Balanceado comercial “Avipaz”, 

añadiendo el porcentaje de cúrcuma correspondiente a cada tratamiento, con un 

promedio de 30 gramos de concentrado.
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2.6.8. Suministro de agua

El suministro de agua se incorporó de acuerdo a las necesidades de los animales. 

2.6.9. Manejo Biosanitario

Se realizó un manejo de bioseguridad de las instalaciones de forma diaria, con la 

limpieza y eliminación de desechos producidos en el experimento tanto en pisos como 

en las jaulas, seguido del proceso de desinfección de pisos con agua + cloro ( 10ml/20 

litros de agua), para las desinfecciones más profundas se utilizó FULLTREX (Cada 100 

ml contiene: Formól 20,0. Amonio Cuaternario 5,20. Alcohol Isopropílico 19,6. Sulfato de 

cobre 1 g.), en disolución de 5:10, las mismas que se realizaban cada 15 días para así evitar 

problemas de ácaros, piojos, pulgas, moscas, la disposición de un pediluvio al ingreso de 

las jaulas a fin de desinfectar el calzado.

2.6.10. Registros

Se llevaron registros semanales de los parámetros evaluados en la investigación.

3. RESULTADOS

3.1. GANANCIA DE PESO

En la variable ganancia de peso, según el ANDEVA se observa que los tratamientos 

fueron diferentes entre sí (p<0,05). La media general fue 693,13 g y el coeficiente de 

variación 3,18 %.

Tabla 2. Análisis de varianza de la variable ganancia de peso.

FV GL SC CM F P-valor

Tratamiento 2 8182,160000 4091,080000 8,443 0,0180

Error 6 2907,200000 484,533333

Total, corregido 8 11089,360000

CV (%) = 3,18

Media general:                               693,1333333                Número de observaciones:                9

En la Tabla 3, según la comparación de media con la prueba de Tukey (0,05) se 

observa que la mayor ganancia de peso fue reportada en el T 2 con 723,07 g, seguido por 

T 1 con 704,47 g. Sin embargo, estos pesos no difieren entre sí (p > 0,05).
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Tabla 3. Ganancia de peso de los animales estudiados.

Tratamientos
Ganancia de 

peso  (g)
	 Tukey	      

(0,05) (0,01)

T 0 651,87 b ns

T 1 704,47 ab ns

T 2 723,07 a ns

T0: 300g FV/día/UA en promedio por animal + 30g Concentrado en promedio por animal + Agua a voluntad T1: 300g 
FV/día/UA en promedio por animal + 30g Concentrado en promedio por animal con el 0.5% de cúrcuma/ kg de 
concentrado + Agua a voluntad T2: 300g FV/día/UA en promedio por animal + 30g Concentrado en promedio por 
animal con el 1% de cúrcuma / kg de concentrado+ Agua a voluntad Medias seguidas con una letra común en la 
columna no son significativamente diferentes. ns: No significativo.

Figura 1. Ganancia de peso.

3.2. RENDIMIENTO A LA CANAL

Los valores registrados en esta variable no fueron diferentes entre tratamientos 

(Tabla 4), la media reportada fue 65,23 %, y el coeficiente de variación 2,22 %.

Tabla 4. Análisis de varianza de la variable rendimiento a la canal.

FV GL SC CM F P-valor

Tratamiento 2 0,78 0,39 0,19 0,8346

Error 6 12,57 2,09

Total, corregido 8 13,35

CV (%) = 2,22

Media general:             65,23      Número de observaciones:      9
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En la Tabla 5 se observa que los valores reportados en esta variable no fueron 

diferentes entre sí (p>0,05). Es decir, tanto el T 0 como el T 2 presentaron los mayores 

valores T 0. Sin embargo, no presentaron diferencia significativa con el T 1.

Tabla 5. Rendimiento a la canal de los animales estudiados.

Tratamientos Rendimiento a la canal 	 Tukey	

(%) (0,05) (0,01)

T 0 64,82 ns ns

T 1 65,39 ns ns

T 2 65,49 ns ns

T0: 300g FV/día/UA en promedio por animal + 30g Concentrado en promedio por animal + Agua a voluntad T1: 300g 
FV/día/UA en promedio por animal + 30g Concentrado en promedio por animal con el 0.5% de cúrcuma/ kg de 
concentrado + Agua a voluntad T2: 300g FV/día/UA en promedio por animal + 30g Concentrado en promedio por 
animal con el 1% de cúrcuma / kg de concentrado+ Agua a voluntad. Medias seguidas con una letra común en la 
columna no son significativamente diferentes. ns: No significativo.

Figura 2. Rendimiento a la canal.

3.3. CONVERSIÓN ALIMENTICIA

En la Tabla 6, el ANDEVA de la variable conversión alimenticia demuestra 

diferencia significativa (p<0,05) entre tratamientos. La media general fue 3,4 y el 

coeficiente de variación 2,82 %.
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Tabla 6. Análisis de varianza de la conversión alimenticia.

FV GL SC CM F P-valor

Tratamiento 2 0,101400 0,050700 5,531 0,0435

Error 6 0,055000 0,009167

Total, corregido 8 0,156400

CV (%) 2,82

Media general           3,4000000      Número de observaciones:    9

En la Tabla 7 se presentan las medias de los tratamientos estudiados. Según 

la comparación de media con la prueba de Tukey, la mayor relación entre consumo de 

alimentos y unidad de ganancia de peso fue reportada en el T 0 con 3,53. Este valor fue 

similar (p>0,05) a T 1 (3,40) y diferente (p<0,05) de T 2 (3,27).

Tabla 7. Conversión alimenticia de los animales estudiados.

Tratamientos Conversión alimenticia 	 Tukey	

(%) (0,05) (0,01)

T 0 3,53 a ns

T 1 3,40 ab ns

T 2 3,27 b ns

T0: 300g FV/día/UA en promedio por animal + 30g Concentrado en promedio por animal + Agua a voluntad T1: 300g 
FV/día/UA en promedio por animal + 30g Concentrado en promedio por animal con el 0.5% de cúrcuma/ kg de 
concentrado + Agua a voluntad T2: 300g FV/día/UA en promedio por animal + 30g Concentrado en promedio por 
animal con el 1% de cúrcuma / kg de concentrado+ Agua a voluntad. Medias seguidas con una letra común en la 
columna no son significativamente diferentes. ns: No significativo.

Figura 3. Conversión alimenticia.
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3.4. RELACIÓN BENEFICIO/COSTO

Tabla 8. Relación Benefi cio/Costo.

TRATAMIENTOS EGRESOS TOTALES INGRESOS TOTALES BENEFICIO/COSTO

T0 111,25 195 1,75

T1 113,25 210 1,85

T2 114,25 225 1,97

Según el análisis de relación Benefi cio/Costo se pudo observar que el tratamiento 

con el que se obtuvo mayor ganancia fue el T2 (Animales alimentados con adición de 

cúrcuma al 1%) con $1,97, seguido por el T1 (Animales alimentados con adición de cúrcuma 

al 0,5 %) con $1,85 y fi nalmente el que tuvo menos rentabilidad fue el T0 (Tratamiento 

testigo) con $1,75.

Figura 4. Relación costo benefi cio.

 4. DISCUSIÓN

Los resultados obtenidos permiten evidenciar que la incorporación de cúrcuma 

(C. longa) en la alimentación de cuyes durante la etapa de crecimiento y engorde produjo 

una respuesta favorable principalmente sobre la ganancia de peso, la conversión 

alimenticia y la relación benefi cio/costo. En el experimento se emplearon niveles de 0,5 

% y 1 % de cúrcuma, además de un tratamiento testigo, bajo un Diseño Completamente 

al Azar, lo cual permitió establecer el efecto de la suplementación sobre los parámetros 

productivos evaluados. En conjunto, los hallazgos sugieren que el nivel de 1 % presentó 

el comportamiento productivo más favorable, aunque no todas las variables mostraron 

diferencias estadísticamente signifi cativas entre tratamientos.
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Respecto a la ganancia de peso, se encontraron diferencias significativas entre 

los tratamientos (p = 0,018), obteniéndose una media general de 693,13 g. El tratamiento 

T2, correspondiente a la inclusión de 1 % de cúrcuma, alcanzó la mayor ganancia con 

723,07 g, seguido del T1 con 704,47 g y del tratamiento testigo con 651,87 g. La prueba de 

Tukey mostró que T2 se ubicó en el grupo de mayor respuesta, mientras que T0 presentó 

el valor inferior y T1 mantuvo un comportamiento intermedio. Estos resultados indican que 

la inclusión de cúrcuma hasta el nivel de 1 % puede favorecer el aprovechamiento de los 

nutrientes y traducirse en una mayor deposición de peso corporal.

Este comportamiento guarda concordancia con lo señalado por Andrade et al. 

(2022), quienes evaluaron niveles de 0, 3 y 6 % de harina de cúrcuma y encontraron que el 

3 % produjo los mejores resultados productivos, alcanzando 620,9 g de ganancia de peso 

y 999,3 g de peso final. Los autores concluyeron que la inclusión de cúrcuma favoreció el 

comportamiento productivo de los cuyes en engorde. Aunque el nivel de inclusión utilizado 

por Andrade et al. (2022) fue superior al empleado en la presente investigación, ambos 

estudios coinciden en mostrar una respuesta favorable de los animales suplementados con 

cúrcuma. Esta diferencia en la dosis óptima puede estar relacionada con la composición 

de la dieta, el manejo, la edad de los animales y las condiciones particulares bajo las 

cuales se desarrolló cada experimento.

Los resultados también presentan similitud con los reportados por Guamán et 

al. (2023), quienes evaluaron niveles de 0; 0,6; 1,3 y 2,3 % de cúrcuma en 120 cuyes. 

En dicho estudio, el tratamiento con 1,3 % registró un mayor peso final, mientras que el 

nivel de 2,3 % presentó la mejor conversión alimenticia. La coincidencia entre ambos 

trabajos resulta relevante debido a que las concentraciones cercanas al 1 % comenzaron 

a expresar ventajas productivas. En la presente investigación, el 1 % fue suficiente para 

alcanzar la mayor ganancia de peso, lo que podría indicar que no necesariamente se 

requiere utilizar concentraciones elevadas para obtener una respuesta favorable; sin 

embargo, sería necesario evaluar niveles intermedios y superiores antes de establecer 

una dosis óptima definitiva.

En relación con el rendimiento a la canal, no se encontraron diferencias 

significativas entre los tratamientos (p = 0,8346), con una media general de 65,23 %. 

Los valores fueron de 64,82 % para T0, 65,39 % para T1 y 65,49 % para T2. Aunque el 

tratamiento con 1 % de cúrcuma presentó el valor numéricamente superior, la diferencia 

fue reducida y no puede atribuirse estadísticamente al efecto de la suplementación. Por 

tanto, los resultados permiten afirmar que, bajo las condiciones estudiadas, la cúrcuma 

mejoró algunos parámetros de crecimiento, pero no modificó de manera significativa la 

proporción de rendimiento de la canal.
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Este hallazgo coincide parcialmente con Murillo et al. (2024), quienes utilizaron 

10 g de cúrcuma por kilogramo de alimento, equivalente aproximadamente al 1 %, y 

registraron con este aditivo el mayor rendimiento numérico de canal, con 67,55 %. La 

similitud entre ambos estudios radica en que el nivel de 1 % produjo una respuesta 

favorable desde el punto de vista numérico. Sin embargo, los resultados de la presente 

investigación muestran que esa ventaja no alcanzó significancia estadística. De manera 

semejante, Guamán et al. (2023) encontraron una tendencia a mayor rendimiento de canal 

con la suplementación, llegando aproximadamente al 77 % en determinados tratamientos. 

Esto indica que el efecto de la cúrcuma sobre el rendimiento de la canal podría ser más 

variable que su efecto sobre la ganancia de peso.

En cuanto a la conversión alimenticia, se observaron diferencias significativas 

entre los tratamientos (p = 0,0435). El tratamiento testigo registró una conversión de 

3,53, el T1 presentó 3,40 y el T2 alcanzó 3,27. De acuerdo con la prueba de Tukey, T2 

presentó una conversión significativamente inferior respecto de T0, mientras que T1 

mostró un comportamiento intermedio. Debido a que una menor conversión alimenticia 

representa una mayor eficiencia en la utilización del alimento, estos resultados indican 

que los animales que recibieron 1 % de cúrcuma necesitaron proporcionalmente menos 

alimento para generar una unidad de ganancia de peso.

Esta respuesta coincide con lo observado por Guamán et al. (2023), quienes 

encontraron que la suplementación con 2,3 % de cúrcuma produjo la mejor conversión 

alimenticia, cercana a 2,4 frente a aproximadamente 3,6 en el grupo control. Asimismo, los 

resultados de Li et al. (2023) en conejos mostraron que la suplementación con curcumina 

incrementó la ganancia de peso y la digestibilidad de proteína, grasa y fibra, además de 

mejorar la morfología intestinal y la actividad de enzimas digestivas. Aunque esta última 

investigación corresponde a una especie diferente y utilizó curcumina en lugar de cúrcuma 

íntegra, aporta evidencia que permite plantear que los compuestos activos de la planta 

podrían mejorar el aprovechamiento de los nutrientes y, consecuentemente, la eficiencia 

alimenticia. Esta comparación debe realizarse con cautela debido a las diferencias de 

especie, dosis y presentación del producto utilizado.

Desde la perspectiva económica, los resultados también favorecieron al tratamiento 

con mayor inclusión de cúrcuma. La relación beneficio/costo aumentó progresivamente 

desde 1,75 en el tratamiento testigo hasta 1,85 con 0,5 % y 1,97 con 1 % de cúrcuma. 

Esto demuestra que el incremento en el costo derivado de incorporar cúrcuma a la dieta 

fue compensado por una mayor respuesta productiva y por los ingresos generados. El 

resultado coincide con Murillo et al. (2024), quienes reportaron una relación beneficio/
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costo de 2,06 para la dieta suplementada con cúrcuma, frente a 1,60 obtenida en el 

tratamiento control. La cercanía entre los resultados económicos de ambos estudios 

fortalece la posibilidad de considerar la cúrcuma como una alternativa económicamente 

viable dentro de los promotores naturales empleados en la producción de cuyes.

5. CONCLUSIONES

Los parámetros productivos como Peso Final, Ganancia de Peso Vivo y Conversión 

Alimenticia se obtuvieron con T2 (1187,40g; 723,07g y 3,27), seguido por T1 (1176,07g, 

704,47g y 3,40) y finalmente T0 (1083,27g, 651,87g y 3,53) respectivamente.

Para la variable Rendimiento a la Canal el mejor tratamiento fue con T2 (65,49 %) 

seguido por T1 (65,39 %) y finalmente T0 (64,82 %).

En cuanto al indicador Beneficio/ Costo el T2 fue el que registró la mejor respuesta 

desde el punto de vista económico con 1.97 $.

Se recomienda investigar si el empleo de Cúrcuma afecta en las características 

organolépticas de la carne de los cobayos, para de esta manera verificar la generación 

del valor agregado de esta proteína de origen animal.

Difundir los resultados obtenidos en la presente investigación a nivel de grandes 

y pequeños productores, para que se aprovechen la utilización de aditivos alternativos 

orgánicos existentes en el mercado como promotores naturales de crecimiento, los 

cuales permiten obtener mayor beneficio en la explotación de cobayos.
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